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quem engole um copo d'agua sal-

gada.

Em tudo e por tudo o espiri-

to fidalgo d'esta terra, d'uma fi-

dalguia arrabentada.

Que nós nunca tivemos gran-

des fidalgos. O typo do nosso fi-

dalgo era o morgado. Typo ge-

nuinamente nacional. Mandriño e

pulha. Na historia ingleza, fran-

ceza, allemã, etc, encontra-se bas-

tas vezes o fidalgo associado a.

grandes aspirações nacionues. Ou,

então, envolvido em grandes lu-

ctas e tragedías a favor dos sous

predominios e privilegios. Entre

nós nunca houve nada d'ísso. O

NOSSO fidalgo foi salteador e pu-

lha. Algumas vezes foi talentoso

sem deixar de ser pulha. Raras

vezes foi valente e honesto. Nun-

ca defensor andnz d'uma idéa de

emancipação e liberdade.

Batia-se em Diu como um he-

roe e vendia a patria aos hcspa-

nhoes, e vendia-se a elle proprio,

como um biltre. Murmurava da

torpe adultera que se sentava no

throno ao lado de I). Fernando e

fazia com ella causa commum

contra a patria. Em todas as cir-

cumstaucias e conjeeturas nunca

teve outro ideal senão vida de fo-

lias e pandegas. Quando ia á Iu-

dia e á Africa ia como um saltea-

dor e não como um cidadão, um

patriota ou um crente.

A sua mira não era a gloria

nem a religião. Era o roubo.

Isto, com excepções, foi assim.

Ora é esse ainda o espirito

fidalgo da actualidade.

O morgado era um mandriño

devasso e inutil. Alegrias de es-

pírito não as tinha. Só conhecia

as alegrias do corpo. Boa meza,

boa cama, bom vinho para ame-

za e boa mulher para a cama,

corridas de toiros, caçadas, e era

tudo. Da religião admittia todos

os absurdos e todas as monstruop

sidadcs, já porque era, moral e

iutellcctualmente, incapaz de se

revoltar contra ellas, já porque

não pretendia outra coisa senão o

regahofe da vida eterna. Pande-

ga na terra e panda-ga no (-éo. A

religião podia matar, torturar,

infanmr, que para o morgadoc 'a

tudo indifl'creute desde que n'esta

vida c na outra tivesse vinho,

jogo, mulheres, matilhas de cães,

!avallos e toiros.

O fidalgo portnguez era uma

besta, era um porco.

Ora as fidalguias aetuacs aín-

da são precisamente do mesmo

genero. Todos nós comprehen-

dlnmos habitos e costumes fidal-

gos com expansões de intelligen-

cia e de espirito, com revoltas de

ea 'notei', Corn esse sainete intel-

leclual e moral que distingue o

homem do bruto. Mas isso falta
vendente. Çonstitniu um hrazão. completamente entre nós. Em
O fidalgo cntronca a aristoora- Portugal todos são fidalgos, ser
cia n'eSse ascendente e cunha o fidalgo é a mania de inda a gen-

brazño nos pergmninhos. E fecha tc, mas fidalgo cuja fidalguia se
los olhos para engulir o resto como resume em scr do bom tom, fidal-

  

            

   

  

          

    

  

      

    

 

  

     

   

   

  

 

pue Henrique VIII.,

A Isabel :mães Jacques-i,
filho da catholica, dissoluta e per-

versa Maria Stuart, a celebre rai-

nha da Escmsia quo encheu o

mundo com a historia das suas

aventuras mnorosas, a que fez

voar a casa do proprio marido

por meio d'uma explosão para se

vingar do assassinato commettido

na pessoa de Rizzío, o aventurei-

ro italiano, o seu amante favorito

e dilecto.

Jacques I era o tal que res-

pondia aos presbyterianos da Es-

cossia: Sem bispos 'não ha rei.

E não só manteve os bispos,

como todo o seu proposito, du-

rante todo o seu reinado, foi res-

tubeleecr o papismo, como tive-

mos já occasiíío de referir.

A Jacques I succede seu filho

Carlos I, cutholico fervoroso, ca-

sado com a fervorosa catholica

Henriqueta dc França, conspiran-

do tenazmentc contra as liberda-

des rcligiosas e politicas da In-

glatcr 'a e perdendo o throno e a

vida por causa d'essa conspira-

ção afi'rontosn.

Depois do curto interreguo

da republica, curto e assim mes-

mo gloriosissimo, suceede a Car-

los I seu filho Carlos II, um des-

pota como todos os seus antecesJ

sores, um papista como todos el-

les, mas mais biltre e palha que

nenhum.

Vejam os leitores a tenden-

cia, para o papismo, d'esses tes-

tas coroadasinglezes! Acceitam á

força o protestantismo, o proprio

protestantismo episcopal, apezar

de não differir na essencia do ca-

tholocismo romano. Esse mesmo

protestantismo ellos acceitam por

força das cireumstancias, que não

por sua vontade. E, ainda assim,

Maria a Sanguinaria, e Jacques

.TI como veremos, põem de parte

todo o interesse para restabele-

cerem francamente o romanismo.

Quer dizer, a religião que se

coaduna com o espirito absolu-

tista, como é, no fundo, todo o

espirito real, é sempre a religião como todos sabem, tem uma area
catholica, apostolica, romana. E' muito limitada, está-se (laudo o
a religião dos jesuítas, é a reli- facto inaudito, improprio da civi-
gião do Papa, é a religião da mi- lísaçño actual, de sei-em abertas
licia sem familia e sem patria, é covas no mesmo terreno, no cur-
a religião do absurdo por exccl- to espaço de cinco annos. O re-
leneia, embora todas as religiões sultado é facil de advinhar: ap-, . . sejam absurdas, é a religião do parecem á superficie restos hu-cognome de Sangumrma. despotismo, da força, da reacção. manos n'nm estado incompletoIsabel, que lhe succedeu, ven- porque se na Inglaterra e em ou- de putrefacçà'o. que rcpugna!do aopposiçãoformidavel do paiz tros paizes protestantes tambem E a anctoridade competente'contra o catholocismo, convenci- houve atrocidades commettidas olha para tudo isto com um olharda de que sua irmã teria succum- em nome do protestantismo ne- de indifi'erença, como se a hvgie-bido deante d'essa opposição sc nhumas egnalam, nem de perto ue não som-esse com isto! 'vivesse mais tempo, espirito fino nem de longe, as que se eonnnet- Dispensando os commentarios;e cynico, proclamou novamente a teram em nome do papismo. E a que o caso reclama, cln-m'iamos areligião de seu pac. Note-sc: a. maior parte das atrocidades do attençâo do sr. administrador d”:i-relígião de seu pac! Mais nada. protestantismo províeram da pro- quclle concelho para estos escan-Foi, como este, do maximo ardor pria reacção papista. dalos, e estamos certos de que s.em repellir todas as innovaçõese Attendmn a isso os leitores. ex."l nos dispensará de voltarmos,reformas e do maximo rigor con- Nós não estamos falsificando a. á estacada. -
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Ha mezes, toda a imprensa

liberal censurava, asperamcnte, 0

sr. Luiz de Magalhães pelas pa-

lavras que pronunciou sobre seu

pae.

O que influe sobre esse se-

nhor, afinal, senão o espírito fi-

dalgo? _

O sr. Luiz de Magalhães re-

negou todas as tradicções de seu

pae, por fidalguia. Tem orgulho

em ser filho de José Estevão, por-

que José Estevão é um brazão.

Sim, é um brazão. O sr. Luiz de

Magalhães não o conhece, nem o

respeita, nem o estima, nem se

orgulha dielle senão como um

brazào. Fora d'isso, detesta-o.

Nos seus habitos, na sua con-

ducta, nas suas relações e aflir-

maçõcs o filho desmente comple-

tamente o pae. Repudia-o, até.

Sente-se no homem amigo e pain

tidario de João Franco 0 inimigo

instinctivo do homem que profe-

riu o discurso sobre o png/"acto da

constituição, sobre o Porto Pirco,

sobre a suspensão das garantias,

sobre o Mun-les et George, sobre

as irmãs da caridade, sobre as

cwequias do conde de Carom', so-

bre a liberdade d'mzsíno, e na dc-

feza do Portugal Velho.

José Estevão foi um homem

cohcrente, em todos os seus actos

e palavras. Desde o primeiro até

ao ultimo dis-carai) é sempre o de-

fensor da liberdade, da soberania

popular, das conquistas democra-

ticas. Defende os seus principios

com a palavra, com a penna e

com a espada. Sempre! Sem he-

sitações, sem dcsmaios, embora

na corrente frouxa da sua cultu-

ra e da sua educação.

Isto repugna tanto ao filho,

que lança sobre o pae a insinua-

ção d'especulador!

O pae não combateu as irmãs

da caridade por amor da liberda-

de. Foi por convenicncz'as poli-

ticas .'

Dois minutos de reflexão mos-

trariam ao filho a estupidez da

afiirmativa. Pensando um ins-

tante, elle veria que, além de se

collocar n'um campo moral terri-

vel, preferia uma afiirmação es-

tupida, que resultava, como tal,

immediatumentc, aos olhos de to-

dos.

Mas aquillo foi o fructo natu-

ral, o producto instinctivo da aver-

são que elle tem pelo lado moral

do pac. Repugna-lhe, no fidalgo,

o revolucionario companheiro (lo

pé descalço. Acceita-lhe o nome

e d'ellc se gloria. Por fas ou por

nefas, o revolucionar-io foi um as-

'1

E' notavel como os rêis em

toda. a parte preferiram sempre a

religião de Roma a todas as ou

tras. E' que nenhuma se coaduna

melhor com o despotismol

Aquellcs que abraçaram o

protestzmtismo, na Inglaterra co-

mo em 'toda a parte, fizeram n'o

sempre por impulso da nação.

Entre sacrificar a corôa e sacrifi-

car o papismo preferiam, natu-

'ahncnte, este ultimo sacrifício.

Mas as suas tendencias indivi-

duaes eram invariiwchnente para

o ronianismo. E quando abraça-

'am o protestan tismo faziam d'elle

uma religião semelhante, em tu-

do, ao papismo. Sem bísposnão ha

reis, exelamava Jacques I. Esta

phrase ficou eternamente verda-

deira.

Vimos na Inglaterra como

Henrique VIII proclamou o pro-

testantismo. Foi depois de ter cm-

pregado os maiores esforços para

obter de Roma o titulo de Defen-

sor da Fé. Foi depois de ter cs-

crípto contra Luthero a Assertio

septem sacra-nmztorum adversas

Martinum Luthcrum, a que o pa-

pa Leão X chamou um diamante

do cão. Mas como o papa, para

não desgostar a Hespanha c não

ficar de mal com o poderoso Car-

los V, hcsitou em lhe dar o di-

vorcio de Catharina de Aragão,

como elle pretendia, e como Hen-

rique VUI tinha tendencias des-

poticas de tal ordem que nem

mesmo o jugo religioso admittia,

separou-se dc Roma.

Mas separou-se como? Cons-

tituindo a religião episcopal, me-

nos absurda que a papista, mas

cheia de embarnços aindaá liber-

dade de consciencia. E mantevea

com o despotismo que já referi-

mos, fazendo trabalhar a forca e

a fogueira constantemente em fa-

vor d'clla, levando ao desterro. á

prisão e a morte todos aquellcs

o que o usasscmcontraria-laou dis-

Cllll-ln.

A Henrique VIH sueeedeu

Eduardo VI, creança, que mor-

reu antes de reinar. Depois a fa-

' mosa Maria, a Sanguinaria, que

restabeleceu logo o cutholocismo,

commettendo atrocidades de tal

;ordem que a historia lhe deu o

quer outra, se pôde estudar a

nossa these, os reis tenderam sem-

pre para o papismo-até a pro-

pria rainha Victoria morreu se-

cretamente catholica, segundo se

diz-e conspiraram sempre a fa-

VOr d'elle e que d'essa conspira-

ção e da resistencia do paiz re-

sultou a lucta homerica que es-

tamos descrevendo.

Lueta formidavel, cheia de

combates, de tragedias, de atro-

cidades, de crimes, que prova a

admiravel força de resistencia do

povo iuglez e que ensina a todo

o mundo que só com essa resis-

tencia se pode vencer.

Lucta adm¡ 'avel, que prova

que os progressos e grandeza da

Inglaterra resultam unicamente

das liberdades religiosas e politi-

ticas que, atravez de luctas se-

culares, soube conquistar. À

Da Inglaterra, dos Estados

Unidos, de toda a raça saxonica.

Foi grande e é grande pelo

seu espirito de liberdade.

Saibgun-no todõ's'os imbecis e

ignorantes, que desconhecem a

razão dos factos historicos e que,

por isso, se fartam de dizer as-

neiras e de vomitar sandices so-

bre clles.

A raça saxouica é grande

pelo seu espirito de liberdade. Se

a politica de Mac-Kinley-poli-

tica abominavel-triumphar nos

Estados Unidos, e a politica de

Chamberlain triumphar na In-

glaterra, essa política marcará o

periodo de declinação e de quéda

da poderosa e forte raça anglo-

saxomca.

Ora nós veremos.

Que não triumpba.

Podem estar seguros de qxxe

não triumpha.

E continuaremos.

 

INDEOOROSO

No cemíterio d'Ilhavo, que,
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go da tradicção portnguczu, 6-,

dulgo i'l. moda, «mig/z. A gcn- l

tc corre os nossos politicos, os

nossos cscriptores, e encontra-os

a todos acauluulos, inestpiinhos,

ou insignilicantcs e reles. Os

maiores. UliVeira Martins, Eça

dc Quicii'rnz, :uses mesmos são

ncunlnulos. liô a genti: uma pa-

ginada Rel'íquirt e Ju Pri/Ira Amu-

ro, e quando julga ter na sua

frente um pensador audaz, uma

alma de revolta. um espirito uo-

hrenicntc sutanico, depara com

um tlilcttnnte que sc deixa asper-

gir d'agua benta depois dc mor-

to, que tem especial prazer na

convivcncia d'esses boatos e ii-

dalgos que nos livros enche de

satyras, asaroasnms e ridículos,

que entre-.gn os filhos, do. mãos

ntadas, a (13811 Egrcja que define

admira-u'clmente nas figuras ma-

gist'nes dos seus romances, a

Egrejn que fulmina nobremente

c sàbimneutc pela hocca do me-

dico Gouveia, um dilcttantc, um

nicro dilettante, que escreve, :ili-

linl, ndo por amor da verdade mas

por amor da arte. IC' para fazer

estylm São pintores dc genero.

Frase Oliveira Martins u pré-

gur o poder pessoal e. a morrer

dc i'm-.ario na niño, depois de ter

escripto n Portugal Umdcmpum-

neo c a Historia. de Poring/tl, dai.-

'nos n impressão (lc todos estes

pnlraclures pelintras que topamos

na redacção dos jornacs c nos

clubs jacohiuos, atlirmando c her-

rando, sem terem a. consciencia

do que aflirmani e do que hor-

ram, nu sem dizerem e escreVe-

rem tudo quanto pensam e quan-

to sentem, ou sem tirarem as cou-

clnnões logicas dos principios que

aflirmarani com medo dc melin-

drar o compadre, o conhecido c

o amigo.

Pelos maiores temos esta tris-

teza que tem o homem, que sen-

te, deaute d'uma obra com pro-

porções para ser grande e que ii-

les. E quando não são assim ea-

hcm u'umu garotice de Marianne,

que ncm por faze ' as delicias d'es-

ta sociedade de harrigudos gra-

ves ou dc galopins eleiçociros dei-

xa de constituir, no fundo, a

mesma pelintriCe.

Por qualqne ' lado, a fidalguia

acanhada ou pulha do moi-gado.

Não acreditem. Mas isto ó aa-

sim.

  

   

  

  

  

  

  

      

   

   

   

   

    

   

   

  

    

 

   

  

  

  

  

  

 

  

        

  

                         

As Novidades, de terça-feira

ultima, publicavam inn artigo do

illustrc otlicial superior de caval-

larin, ar. Xavier Machado, prece-

(lt'hth-O (lc varias considerações.

Transcrevemos tudo em seguida:

Escolas regimcnlaes

Adiunte publicâmcs um artigo

sobre escolas regimentaes, do nosso

presudo amigo, e antigo e sempre

estimavel co ' _orador d'esta folha,

o sr. Xavier _ chndo.

A doutriÍ exposição contidas

n'egsg__pmugprgciadu sómente

em si premios, não dlc praias¡ paira

reparos. Nr exercito, como em to-

' das as outras instituições e classes,

a. instrucção é sempre um benefi-

cio a desejar e promover. Mas se

considerarmos o assumpto nas suas

relações de applicação prática, a

situação muda muito de aspecto.

Teriamos muito que dizer a esse

respeito, tanto sob o ponto de vis-

ta geral como no capacial, mas fa-

remos apenas brevissimos reparOs.

A funcçâo principal do regimen-'

lo, a que provem da propria. nat-u-

reza da instituição. é dar a instru-

cção militar; não é substituir-se ao

mestre-escola.. O contrario seria n

inversão dos papeis, que então de-

veria. ser logica, ensinando-se pri-

meiras lettras nos reginientos e,

A. B.

_______.._..---
--

Imposto do real d”:¡gua

Diz-se que terminará no tim

d'este ll'lHZ o imposto do real de

agpa, derendo começar a ter exe-

cução em janeiro proximo a nova

lei do sr. ministro da fazenda pa-

ra o substituir.

Wá-

De visita. ao sr. capitão Chris-

to, esteve na sexta-feira n'esta

cidade. seguindo para Espinho,

o sr. João d'Almeida Leitão, di-

guissiiiio alterei; de infanteria 14.

”WW

SERÁ VERDADE?

N'uma corresimndencia do Lis-

hoa para O /Jrintriro de Janeiro,

lts-so o sr-guiute:

0 sr. Berto José da ('osta, inspector da

ith'llktçñÍ) primaria no distrieto de. Aveiro,

na ins¡ '.:rção a que anda prOeed. ndo ás es-

colas 'll seu district», encontrou alguns

prni'essnrva com diplomas 'falsos da sua. hn.-

hilitação profissional, facto que in'nncdiata-

mcntu cnnununicon, reino não podia, deixar

de four, ao sr. director geral dc instruc-

ção publica, o qual, por seu turno o commu-

nicoa no sr' ministro do reino.

Sendo, eonm à_ auorumlisaimo tal acon-

tecimento, isto impressionou a opinião dc

totln o pessoal da direcção geral, C 0 Hr.

ministro do reino, snppnudo, e muito bem,

que os rpruductns da fabrico:: se tenham es-

pnllimln por varias escolas c por divarsos

ilidtl'lt'tms, ordnunu que fasso chamado a

Lisbon o sr. Bento Jor-é da Costa para o cn-

.:urrcgar .iu. syndicar, ein todo o paiz, da

legalidade dos diplomas dos professores e

professoras, bom como da legalidade dos

pmeesi'sns administrativos procmlrntcs dos

mesmos diplomas, :wrriço que Vuc já. prin-

cipiar pelo districto d'Aveiro.

Esta eommissãn, devérns melindrosa,

honra o sr. Bento da Costa, por demonstrar

:t :extrema confiança que n'ellc tccm os srs.

mini-tro do mino e director geral de ina-

trneçào publica.

instrncção militar nas escolas pri-

marius. Satisfeito a instruccâo mi-

litar, dê se ao soldado qualquer ou-

Ira, como complementar ou acces-

phantasias, se, no actual reginien

do nosso exercito, os soldados nem

se demoram nos corpos o snfficion-

to para. aprenderem a instrucçâo

militar elementar, que é preceitua-

da nos regulamentos? Como pen-

sor em frequencia de escolas, se

muitas vezes nem ba soldados em

numero para* se constituir guarda

do quartel? Ora assim como a força

dos exercitos não se aflirma. por

visualidades, tambem a. instrncçâo

se não espalha. meramente por pa-

 

cou acanhada. A gente tem pena

do artista, que tinha i'olego, não

haver sabido d'aqucllc acanha-

mento.

Faltalhe grandeza, falta-lhe

o rasgo t'ulgunutc dos espiritos

nudaciosos c nltivos, falta-lhe o

prestígio de cohcrencia dos eman-

cipadores ou dos refornnulores.

Assim em Eça dc Queiroz. Eça de

Queiroz não é um homenn01ivci-

'a Martins ainda menos. N'estc

a impressão já. é dc tédio. N'c-ste

vê a gente o homem inferior que

sc deslumbra e invaidcce com a

com a corivivencia da alta. roda c

com a amizade do rei. Em Por-

tugal'ndo ha homens, diz oporo,

e diz muito bem. Em Portugal

ha litteratoa, mas littcratos sódc

Portugal. E os littcratos dc Por-

tugal não são homens.

Isto tratando se de Eça de

' Queiroz e de Oliveira Martins.

D'ahi para. baixo é tudo um nojo.

Muito corrccms, algun-s, mui-

to aprumndinhos na phrase e no

° dizer, mas, por isso mesmo, in-

significantes. A mesmo incorrec-

çi'io tem grandeza no talento.

A espontaneidade e a origina-

lidade não pode estar a limpar o

pó dos sapatos e a desfazer a ru-

ga dos vestidos para sahir. Quan-

do ella é grande, pujaute, :u'tis-

tica, productiva, fecunda, a pro-

pria incorrecção concorre para o

M_-

LUCÍTÚONA

Após um prolongado sodri-

mento, falleCeu na terça-feira n'es-

tu cidade, a sr.“ _1). Amelia da

Cunha Moraes Machado.

w

Ha actualmente em Portugal

33 egrejas protestantes, 27 esco-

las e 'angelicas e tl uniões chris-

lãs.

_W_

Desastre

Na quinta-feira a noite den-se

um desastre bastante sério na

ponte da Gafanha, e podíamos

ter hoje algumas desgraças a la-

mentar. Um carro da alquilaria

do sr. José. Maria dos Santos Frei-

re, que vinha da Cosma Nova para

esta cidade, com algumas pessoas

dentro,ao chegar à ponte., a egua

teve untada da agua, galgaudo de

um pulo o parapeito, ficando pen-

d u rarla e presa pelos tiranies, con-

servando-so assim o pobre an¡-

mal muito tempo, até que o co-

cheiro pedisse soccorro. Mas fo-

ram innteis todos os esforços pa-

ra salvar o animal d'aqnolla cri-

tica posição. Ao ser-lhe cortado

os tirantes a egna cahiu da ponte

abaixo, d'uma altura consideravel,

não tornando mais apparccer.

Os passageiros apenas recebe,-

ram o susto.
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A ESPOSA DE MAC-KINLEY

soría, se sobrar tempo. Mas: de que

'serve pensar e discretear sobre taes

'instrucção militar, bu que discutir.

lavriados.

Ahi vae um facto, entre cante-

nas de outros analogos: ha poucos

mezes, n'nm dos nossos regimentos

de artilharia, foi recebida ordem

para que o official do dia. fizesse

um exercicio, do serviço da arma.,

com todo o pessoal disponivel. Tra- l

tava-se de ensinar a. manobra dal

peça, que para. esse fim está no

quartel. O official reuniu toda a

tropa do regimento, e comparece-

ram por junto. . . sete soldados.

Pelo que, houve por mais acertado,

para. cumpriraordem, enviar aquel-

la grande tropa ao college, que es-

tava. presidindo à. instrucção dos

recrutas. Pois que exercicios havia

elle de fazer com um regimento de

sete soldados! E que f'requencia de

escolas póde haver com taes effe-

ctivos! O mal vem de raiz. Se ahi

o não utncnrmos com energia e boa.

vontade, é inutil pensar em escolas

e regimentos.

Ainda na qualidade da instruc-

eâo complementar ou necessaria,

que nos regimentos se poderá. nd-

ininistrar, quando sobre o tempo da

   

         

    

 

   

Em regra, vo regimento não deve

substituir o mestre escola. O que

de nenhum modo quer dizer, quo

não sejam para imitar, e dignas do

maior louvor, as dedicações como

a. do sr. Homem Christo. Nem sem-

pre a organisaçâo official póde apro-

priar-se dos exemplos de dedicação

individual. No exercito italiano fo-

ram agora introduzidos cursos de

agricultura prática; para os vaga-

res, é claro. Abi está uma ideia. al-

tamente proveitosa. Nluma só lição,

que possa receber, o soldado apren-

W_
.

Isto são já. aspectos particula-

ristus da questão; mas o grande

mal é na raiz, que deve ser procu-

rado e corrigido. E para isso é que

vemos poucos tendencias.

Desculpe-nos o nosso presado

amigo e illustrado collaboration' es-

tes breves reparos, que de nenhum

modo infirmam as apreciações do

seu hello artigo, e teem unicamen-

te por fim accantuar de. nossa par-

te algumas reservas, que resalvem

de equivooos as nessas proprias

opinioes. Segue o artigo do sr. Xa-

vier Machado:

 

Emma¡ das propostas apresenta-

das ultimamente ao parlamento pelo

illustre e nobre ministro da. guerra,

proposta por sem duvida a mais com-

pleta e perfeita d'mna série, teudcntc

a modificar os serviços gernes e espe-

ciaes do recrutamento militar, enta-

tnin-se que o serviço no exercito per-

niancnto pudesse ser do seis niech

para as praças que, mediante boas

provas, fossem classificadas como ati-

radores de primeira classe.. ch pen-

sado era. em verdade este principio.

Bem pensado e justo, tendo a aben-

çoal-o os nxiomas da logica e n. iuth-

ligcnte cstructura dos exercitos na-

cionaea.

Todavia esse principio poderia ser

muito mais completo e. mcritoriol In-

hibitavelmentc o seria. se. a par d'es-

te proiicuo incentivo destinado prin-

cipalmente ao necessario apcrtciçoa-

mento da arma dc infantaria, elle

abraçusse tambem nos seus ('tii-.itos

outros attributes germes de perfeição

moral c militar, que nem só fazer o

tiro em condições de iustczn e destro-

za constitua o ideal organico dos exer-

citcs.

Nas condições actuacs do serviço

militar, direinos mais, nas condições

delicadissimas em que se encontra.

incclianismo da organisação, ha mui-

tas necessidades a sopesar e vencer.

Necessidades novas, cada vez mais

instantcse impreteriveis, a que é mis-

ter attendcr, porqua, se por uni lado

a força dos exercitos não tem confli-

oicntos do acção sem armamentos pri-

morosos, caros e numerosos; por outro

a carencia dc boni cs empregar obri~

ga a maiores exigcncias dc intellectuu.

lidadc, ao mesmo passo que o necros-

cinio dos ell'c-ctivos se torna. uma con-

sequencia. da. nova orientação da guer-

rn, sendo portanto um dos seus nuns

importantes aphorisinos.

Em qualquer nação porém, e para

isso não é absolutamente necessario

ter a envergadura de grande polen-

ciu, dar ao exorcito o numero que lhe

produza. consistencin, solidez e cobe-

sào nl'ío se antollia cmpreza difiicil,

como por demais cscahroso ui'to é do

tal-o com nm armamento forte c per-

feito. Basta. para o conseguir um ar-

rcigado c sincero sentimento dc amor

patria, e por ventura uma orientação

sensata de governo e de elementos de

direcção. O que é difiicil, o quo é cx-

tremamcutc, superiorincnte diilicil, é

transformar em mu momento aualpha-

betos em iutellectuues, satisfazendo e

correspOudcndo aos expoentes moder-

nos da arte du guerra no que ella pc-

de c exige nos expoentes do racioci-

nio militar.

Vuc longe, muito longe, o tempo

do soldado nuloniato, como immcrgc

iii, na sombra. a lembrança do soldado

feito clmrriiio dc batalha. A guerra

de hoje é uma luctn. de razão em que

só o saber constitua direito do aucto-

ridadr. Visão luminosa, visito esclare-

cida, a guerra, ó uma conjuncçño de

sciencius congenitas n que as sombras

da niorte não evita o brilho das con-

quistas intellectuaes e moraes. Toda

a guerra é uma. funcção intellectual,

porque toda. ella. gera o progresso e

assenta nos dominios da civilisação.

  

 

   

    

 

   

   

          

  

 

A nina grande hecatomhe correSpcndc

um grande renascimento, como a uma

 

lllllltPHlBEilSllU NU EXEHBITU

(lo o axioma. dos publicistns; errado e

nocivo nas suas naturaes consequen-

cias! Porque sc o exercito é o espelho

da nação, como é a escola-mito c o

verdadeiro éxemplario dos seus filhos,

n'csse espelho lia-(le rebrillmr a ima-

gem da sua. totalidade, que não uma.

parcclla; como lia-de reflectir um con-

ji'mcto de pcri'cições e de vícios, que

não só primores de educaçâol E, quem

o nega? quem lia. ahi bastante ousado,

que seia capaz de ufiirnuu' ao paiz,

(na a ci-g-ucira intellectual de muitos

dos SPHH lilhos harnimiisa com a te-

clmologia dos regulamentos? quem ha

ahi bastante superior que possa dizer,

ue o analphabctismo se casa e con.-

diina com a technica capaciul a dove-

ras exigente das armas modernas? . .

Ao centrurio, bem ao contrario, n

ignorancia das primeiras lcttras, que

é ignorancia absoluta e grosseira, não

se ccinpadccc com os mais rndimenta-

res preceitos do soldado. A luz que

brota erontnnea da iniciativa., como

o imprevisto dos regulamentos e tudo

que pede á. alma uma inspiração accr-

tada, não pódc subsistir a par da es-

tagnação pantanosa, c a ignorancia

do idioma patrio não é outra. coisa. . .

E' talvez peor!

Porque, pois, coaservar esse antro

de escuridão c prejuizos'P. . .

0 oüicial,ininistro da guerra, que,

:i semelhança de Luther-«tiver um

maior receio da ignorancia das hastes

amigas do que do ::geito das armas

inimigas», sera um douto; como será.

uni bcnemerito da patria se, atten-

dendo á, grande inspiração do Huxley,

Spencer, Hugo c Julio Simon, c como

clles comprr-hendendo-«o povo que

tem as nwlliores macias é o primeiro

do mundo»,---em uma. só ordenação

determinar a instrucção primario. obri-

gatorio. em todas as unidades milita-

res tacticas e administrativas, o que

pode fazer-se sem dispendio e com

o proveito immediato e indiscutível a

l pur dos principios organicos inhcren-

l tes ii. camposição e melhor formação

'dos exercitos nacionaes, que são por

certo os mais economicos e os mais

patriotas. Direi mesmo, os mais utili-

tarios sob diversos pontos de vista,

por isso que, a. perfeição suprema na

organic-.a militar é e será. sempre um

ideal intangível.

O official, ministro da guerra, que

assim proceder, será ainda um benc-

merito da patria, porque assim cons-

tituirá. um exercito de bronze, cons-

ciente, robusto c intelligente, o que

não conseguirá nunca continuando n.

ensinar os recrutas dentro de uns_ qua-

dros não permanentes, incompletos c

sujeitos a muitas “actuações. Conti-

nuando a ensinar-lhes theorias de

equação c problema, formulas,termos,

designações, artigos, quando elles não

sabem o abc da cartilha maternal, e

nem sequer conhecem o cathocismo do

soldado! Se ellos não lêem a. marca-

ção c a. numeração das alças, como

hão dc coniprclwnder a curva da tra-

jectoria e o tiro indirecto?. . .

TelHOH exemplos em CRH“ n dentro

dc casa. O capitão Homem Cln'icto, _

cujo nonm iw-lcnihra uma grande apo-

thedse, ensina a lôr em oitenta c sem

dias todos os soldados de uma compa-

nhia do 14.° regimento de infauteriu,

no que pratica' um serviço relevante

e distincto: em poucos mais dias um

povo foragido, que firma pé no torrito

da nossa patria, ensina tambem a lêr w

as creuncinhas, que salva da catastro-

phe, tendo ainda tempo de elevar cm

côro preces a Deus e de cumprir ou-

tros deveres. Este_ exemplo, que. satis-

faz ao coração c preenche os vncnos '

da alma, no que ella tem do myste-

rioso c sublime, é dado em Portugal

pelo povo hoer; como nqncllc outro

exemplo, no que elle tem de philan- '

tro in. e nobreza, é praticado por um

sol ado, que foi tambem um publicis- I

to, e é um crente.

Outra lição não menos notavel e

certamente mais fecunda, mais por-

 

derá. alguma coisa util; em muitas tempestade de trévas se seguem ondas tentosa, é c du excellcnte e honrada

coujnncto imponente e gracioso. Um telegramma de New-York

Todos estes uoSsos politicos, informa que telegrapham de Can-

todos estes nossos cseriptorcs en: . ton a informar que é grave o es-

graxadinhos, correctinlios, apru- tado da viuva dc Mac-Kinley, te-

maonihos, sao pelmtias, sao ic- mundo-sc um desenlace fatal.

  

  

lições de instrucçâo primaria, in-

terrompidas pelo serviço e mal se-

guidas de estudo, o soldado não

chegará a aprender coisa que lhe

sirva. .

 

de luz !

E não são apenas os quadros, pó-

de aflirniar-se, que procisam tornar-sc

scimitilicos : os quadros definnm o exar-

cito, mas não são o exercito. b' erra-

 

assOeiação das escolas moveis, que sa- '

bc ohrsr prodigios de. zelo, actividade o-

bom criterio, luctando contra uma cor-

rente de buracrucin acanliuda c sem

vôos.
'

o
.



   

Mas nos sabemos mesmo pOr ex- . tigo do sl'. Xavier Machado, é que

pericnciu propria como se operam es-

ses milagres do luz, como conhecemos

muito de perto o que vale e quanto

vale a cartilha do talentoso professor

e mimoso poeta, que no mundo dos ho-

mens se chamou João (lc Dons. A car-

tilha ó, sem nrnlunu favor, um the-

souro do. infancia. pelo quca appelli-

dou (lc rua/,criativa como poderia bem

Scr um thesouro do soldado se, a

exemplo o por exemplo do capitão

(Un-isto, que esse molhodo de leitura

tao _jiuliciosa c pl'alicnmrntc preconi-

son, um ministro, que Soja um homem

energico c resolulo, determinar a sua

iinmmliatn applicaçito c adopção.

lCntito não sc dirá que as escolas

I'Cgilni'lltuüs servem :ipa-nus para i'or-

mar os cahos, huscnndooa no grupo

dos soldados que saibam lêr; como não

sc dirá. que o recrutamento (lc um nu-

no e de seis nicch e'- attcntatorio (ln

iuslruccño militar. Porque não é! O

que u. conturba são as c0pias nllcmãs

1,»retcndcndo adaptar o impossivel,

são os sophismas e u falsidullo do sys-

tcma organlco_ são as piu-rilirlados do

quartel e dos regulamentos. são n fra-

gilidade c a nuantira dos contingentes

de recrutas c dos effective! no pó de

paz, c sito liualmcntc as theorias ba-

Iot'as e ínutcis tendo l'órcs de scien-

cia.

Um dos grandes aperfeiçoamentos

de que o exercito carece, aperfeiçoa-

mento que interessa em muito nos seus

fundamentos principncs, o dc voltar

no syslcmn porque antigamente se ia.-

zia nos quartcis a instrurci'io dos ro-

crutns o o Serviço interno; outro é o

de possuir cii'cctivOs capazes de ins-

trncção, preceito simples e tambem

d't escola. antiga. E sobretudo ensinar

como-ante ns exigencius do serviço

moderno, ensinando tambem a. lêr sem

o que serão cplwmcrus, inconsistentcs

e mentirosos todas as práticas e rc.-

grus rio serviço militar. Porque lô'r

não é só «suave canto de :un-ora», co-

mo “dizia Castilho; é tambem funcçito

do hmn conselho c origem de muita

luz. Visitae a Suissa: nas suas esco

las nprendereís n razão da. sua vcn-

turu..

XM'isn Maonauo.

Em resposta a este artigo, ou ,

m antes, ás conside 'ações das 1V -

cidades, publica o nosso collega

0 Ararto outro artigo que vamos

transcrever. '

Diremos que as supposições

do Norte, quando viam más in-

tenções nas palavras das Aravi-

dades, eram infundndas.

No numero de sexta-feira.,

chegado hontem a. esta redacção,

publicam as Novidades uma car-

ta'do sr. capitão Homem Christo,

procedendo-a de palavras. que

representando um preito de jus-

tiça. a este nosso patricio, demons-

tram, ao mesmo tempo, que as

Novidades não são hostis, de mo-

do algum, no ensino dos anal pha-

br-tos no exercito. Antes se ma-

nifestam por ellc com uma isen-

ção c amor do progresso nacional

que merecem todos os applausos.

Não transcrcvemos hoje o ar-

tigo as Novidades por já não

termos espaco nem tempo para

isso. Mas fh-lo-hemos no numero

immedíato.

Segue o artigo do Norte:

t 4¡

U¡

lnslruoção nacional

'Publicaram ante-homem as

Novidades um artigo sobre o anal-

phabetismo no exercito, em geral,

o sobre a experiencia realisada

em infantaria M pelo sr. Homem

(Zhristo, em particular.

A' parte a apologia da guerra,

com a qual não concordamos, o

artigo do sr. Xavier Machado é

cxcellente e prova o amor d'este

illustrado official pela instruoção

das classes populares, o que sen-

do muito de louvar em todos os

cidadãos, muito mais o é n'um

militar.

As considerações, porém, com

que as Novidades procedem o ur-

são altamente condemnaveis por

serem, como sempre, de natureza

reaccionarin.

E' certo que as Novidades não

combatem abertamente a instru-

cção, porque isso seria dar pro-

vas' de fundamental estupidez,

mas não disfarçam a má vontade

que, no fundo, mostram contra

ella.

«A funcção do regimento, di-

zem as Novidades, não é substi-

tuir-se ao mestre-escola. O con-

trario seria a inVersão dos papeis,

que então deveria ser log¡ '.a, en-

sinando-se primeiras letras nos

regimentos o instrucção militar

nas escolas primariasm

Uru isto não é apreciar os fa-

ctos. Isto é que é phantasiar. As

Novidades acham que as aspira-

Çõos do sr. Xavier Machado são

phantasias, quando, realmente,

quem phantasia são elias.

E' ou não verdade _que o sr.

Homem Christo não deixou de

dar a mais sólida instrucção mi-

litar aos seus soldados, pelo facto

de os ensinar 'a lér, escrever e

contar?

Se é verdade, como cremos e

já vimos, com provas, affirmado

algures, demonstrado fica que não

e preciso inverter coisa nenhuma

e que o argumento das Novidades

não passa d'um argumento gia-

cioso, d'uma rasào de mau paga-

dor.

Além d'isso, o periodico do

sr. Navarro confunde abertamen-

te o ensino das escolas regimen-

taes com o ensino ministrado por

companhias, tal (und 0 defende o

sr. Homem (Jhristo.

Nas escolas regimentaes, pelos

processos e methodos que elias

einpregam, o ensino, como já dis-

sémos aqui, é completamente inef-

_Íicaz. Então, sim, para esse caso

teem rasão as Novidades quando

argumentam com a falta de effe-

clivos.

Não havondoÍsoldmios nos re-

gimentos que cheguem para o

serviço, tolice é contar com elles

para o ensino das primeiras let-

tras, além do que o capellào se-

ria insufficiente, e incompetente

no geral, para ensinar tantos ho-

mens, se por Ventura os houvesse.

Mas o sr. Homem Chrile não

ensinou pelos methodosmem pelo

processo das escolas rcgimentaes.

O sr. Homem Chi-isto quiz preci-

samente demonstrar que as es-

colas regimentaes eram insuffi-

cientes e que havia meio efficaz

do as substituir. E tentou o en-

sino por companhias, durante a

instrucção de recrutas, exclusi-

vamente, o que é uma coisa in-

teiramente diíferente.

Não ha soldados depois dos

recrutas promptos. Mas do que

se truta é exactamente de apro-

veitar o tempo em que os solda-

dos não são distrsihidos para ser-

viço, em que aprendem a instru-

cção militar, para se lhes dar,

justan'iente. uma instrucção im-

portantissima, o conhecimento

das primeiras lettras.

Pode ser isto? Pode. Demons-

trou-o o sr. Homem Christo, e

este official nào ha de ter o dom

de Ser exclusivo em tal demons-

tração.

Se elle o conSPguiu, com uma

facilidade que as proprias regiões

officiaes reconheceram, muitos

outros o hão de conseguir.

O sr. Homem (Iliristo fel-o de

boamentc. isso é que haverá pou-

cos que o façam. Mas não falta-

t'ão, desde que Sejam obrigados

pelo regulamento.

F, porque o não hão de ser?

N'isto vae o interesse do pro-

prio exercito, que precisa de mos-

trará nação que não é inteira-

mente improductivo, como se af-

firma.

Porque não o hão-de ser, se o

são na Allemanha?

Pois no exorcito allemão o of-

ficial não desdenha ser mestre-

escola e ha-de desdcnhar sei-o em

Portugal?

Onde estamos nos? .lá o offi-

cial do exi-,rcito portuguez é mais'

'orgulhoso da sua especialidade

que o official do exercito alle

mão?

POVO DE AVEIRO

- Boa é ella!

Que, diremos, nos não suppo-

mos tal dos nossos officiaes. Não

estamos respondendo a elles, mas

sim ás Novidades, que não rece-

beram, com Certeza, procuração

para o seu desdem.

A má vontade dns Novidades

é tão grande, que até consideram

o ensino de agricultura prática,

agora introduzido no exercito ita-

liano, preferível ao ensino das pri-

meiras Iettrasl

Vejam até _onde chega o espi-

rito reaccionario d'aquells_ perio-

dicol i

Mas o governo italiano é que

não introduziu, como não intro-

duziu, o ensino d'sgrirultura prá-

tica no exercito, sem lá ter intro-

duzido antes o ensino das primei-

ras Ietlras.

Pois alguem, de boa fé e bos

'azão, dirá que é preferível saber

semear batatas a_.,;;ober ler e es-

crever? ”

Quem souber ler e escrever,

facilmente aprende a semear ba-

Lutas. A inversa é que não é ver-

dadeira. ›

A circumstancia de haver cur-

sos de agricultura prática no eXer-

cito italiano demonstra apenas

que lá fora o militarismo trata de

mais alguma coisa que da instruc-

ção profissional.

E se lá é assim, nações mili-

tares de muito maior valor que

Portugal, porque não ha-de ser

entre nós, que sendo menos ci-

vilisudos muito mais precisamos

de aproveitar todos os processos

de civilísaçâo que possamos pos-

suir?

Na Allemanha o capitão ensi-

na o ler e a escrever os analpha-

betos militares.

Nu Italia ensina-os a lcr, a es-

crever, a semear batatas, a plan-

tar couves e a podar ccpas.

Em Portugal, segundo as No-

vidades, a funcção do regimento

não é ser mestre-escola, e lá sc

irão os pergaminhos por agua

abaixo, so o for.

Ura valha-nos Deus!

Essa não lembra ao"Diabol

E voltaremos a este assumpto,

que tem sempre opportunidade.

ü *

Í

Tambem o nosso presado col- .

lego. a Vítalídade, pela penna de

um illustre professor do lyceu de

Aveiro, diz muito seusatamente

o seguinte:

0 mothodo João do lions

O sr. capitão Chrieto pediu licença para

ensinar a. lêr e escrever as praças da sua

companhia que nada sabiam ainda; e, ob-

tendo-n, empregou o methodo João de Deus

com resultados prospems que foram en: pu-

blico reconhecidos e matccemm louvores es-

peciacs.

Descunsom as almas suscnptivcis,

de aço e lama, nifeítas a. viver o a mcdrnr

da lamhngein, que não vamos tenor elogios

suspeitos ao sr. Christi), nem esperâums da.

influencia d'cstc brioso militar e distincto

csi-i-iptor, qualquer promoção na. jornrchia

ccclcsinstica ou civil. Descanscm; e reco-

lhmu ao huxn a pontinha dos sous cscrupu-

los e sorrisos pegnjnsos.

Queremos só assentnnr um facto: é que

o methoer João do Deus pride não ser in-

teiramente original, póde ter defeitos, mas

pura. n nosso paiz constituiu uma verdadei-

ra. novidade a ao seu emprego e propagan-

da sc deve uma grande percentagem, n ine-

uoe, no nvultudo numero dos mmlphahatos.

Quando sc fxtlln em mcthodo João (lc

Deus, quando sc nos deparam os seus qua-

dros purirtues, ou a Cartilha Maternal,

lembra-nos sempre que o Aveiro veio um

ahh-ide de Arcozello, Candido José Ayres

do Madureira, precouisar o methodo, c cx-

plical-o no lyccn, em publico, nos profes-

soros de ensino primario, o a. outras pessoas,

para cujas lições haviam sido convidadas

pelo commiasnrio dos ustlulOs, então c dr.

João de Moura.. Muitos o comprchanrlcrsm

e. adoptarum logo com cxito:--muitos sc en-

thusins'marmn com n, nova, phase por que

se revelava a. alma do poeta. A propaganda

seguiu em todo o paiz com a. mesma inton-

sirlmle e c-nthusiasmo, dominando em todas

as localidades, tornando-se um acontecimen-

to nacional.

Pois hein: passados sumos encontra-pe o

mesmo precouissdor do method!) que veio

st Avuiro, publicando Inn lncthmlo seu. com

(lundi-us pai-intima, om substituição, ou pn-

¡-n nun-'nda' (ln tl'lll)~tlh0 (lo lllf'Htl'Il; t' “0

J'nrto rreou-sn uma escola, quu, se. u ino-

nun-iu nun não falha, sc denomina vn «Vaq-

co da Guina». onde o antigo o cnihusiasta

propngamhstn cio muthodu João de Dons

passo-i a ensinar pelo seu.

No cncnlço do nbbndc do Arcoz-:llo se- l

uniram outros inventores do iiictliodos do

lcituratñooriginacs 60H10 0-3 «Origznace

iv

OpuScnlos», e hoje é facil nas lojas de li-

vros e merecer-ias encontrar nos lotes cases

magiiiñcos productos da. fecunda. inventiva

nacional.

Mas hn :nais: houve um governo que de-

cretou n. adopção da Cartilha Maternal co.

mo obrigotoriu no ensino dos anulphahctns;

pouco depois, porém, uma providencia gn.

vei-nativa. envalídon essa, quo a nosso vêr

era justa., (e bastaria para. garantir a sub-

sístencin do poeta), para mais tarde se m-

consiiiornr no caso, concedendo do t'rario

publico á. viuva c filhos do poeta uma Im"-

sño transmissivel da mãe até ao filho mais

novo.

De modo que, em poucos nnuos. e na

lucta do interesses mesrpiinhos, :tudu o uo-

mo vcnor::ndo do poeta aos troncos e nos

barraucos: c exaltado até :is nuvens por

motivo do seu methodn; este é proconisado

em todo o pniz; ó reconhecido edit-.inlineutm

dá resultados visíveis, e incontestadOs. ..;

mas depois surgem, sis duzias, invonlores

d'outros methodos; methmlns correctos e nn-

mcntndos. E' uma invasão; é uma epide-

mia; é uma pinga. A opinião vira, dos pés

para a estreou, e vao até as regiões oiiivincs,

onde, todavia, mais tarde, so entendo de

obrigação ncudír, com uma. pensão, ás ur-

gencins da familia de João de Deus, que

estaria n coberto d'cssas urgcncins ao se

mantivesse como obrigatorio n. adopção dn

Cartilha Matornnl.

Pobre Cartilha Maternal ! Como clln np-

parece tratada nos mcthndos novos inven-

tarlos posteriormente no anparccimcnto (l'rl-

lui Faz dó. Mun a verdadeira, a logitima,

a que pela vez primeiro. vimos preconísar u

um dos seus primeiros o mais convictos c

enthusiastas prnpngnndistas, essa. ainda

subsiste c ainda. ha quem a use com pros-

pcro resultado, para a infnncin e. para os

adultos. O sr. capitão Christn deu essa pro-

vn e esse nobre exemplo: c como no cnsn

nos achamos, provuvrlmeuto, cm communi-

dudo du ideias, suja-nos permittida casa. cx-

pansiio, com liccuçu ou sem ella. dos que vi-

vem só a dcrrcar n espinha., e imaginam

que todos assim são.

-_-_.n___

VINDIIIIN

Principiaram já. em todo 0

concelho de Aveiro. Diz-nos

pessoa entendida que este anno

a. colheita é magnifica; que as

ultimas chuvas que cahiram be-

neficiaram muito a predileção.

Por este motivo e pela pouca

exportação que infelizmente teem

tido os nossos vinhos é (lc crer

que este genero desça considera-

velmente no mercado.

m

Dizsc que as reformas de ins-

trucçãu publica em projecto não

Serão postas em vigor no proximo

nuno lectivo.
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Assasslno aos ll annos

Dizem do Fundão, que ha dias,

um garotelho d'alli, de M annos

d'idade, tendo as suas desavenças

com um rapaz de 20 annos, rapaz

de teres e haveres e muito bem

visto, o esperára, assassinando-O

á falsa fé. E contou depois na pri-

são, o assassino, com um sangue

frio improprio da sua idade, que

fizera muito homem o matar, por-

que elle, o que morreu. lhe tinha

tambem furtado um pintasilgo de

uma gaiola!

Uma só facada no coração,

piostráru o poin'e moço.

%__

Partiu para a sua casa de

,Villa Verde, o sr. João Soure:

Feio rl'Azcvcdo, digno secretario

geral d'este districto.

l

_
W

l HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De manhã ás De tarde :ls
3-45 m. 7-6 m.

Õ 21 m. 10-5 in.

9-11 m.

ne Avelro para o sul

De manhã ás De tarde ás
7-34 m. 3-47 m.

1042111- 5-36 m.

10-43 m.

M

Escola ¡Msn-letal

Acha-se já. aflixndo na porta

d'esta Escola o edital para a mn-

tricula dos alumnos d'este estu-

belecimento. desde 1 a õ de ou-

tubro do corrente anno.

_____ __-

Desmente-se a noticia de que

tenha hai/ido quaesmicr reclama-

çovs, respeitantes ao contraban-

do dc guerra em Lourenço Mar-

ques.

_._..__.._.~ .._._.,N.-
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Fesla e arraial

Hoje festeja-se na Costa de S.

Jaciutho u Senhora das Aruias.

constando de culto interno e ar-

raial. Ilontcm houve fogo preso

e musica.

_._Q____

Já sc acha completamente

restabelecido dos seus incommo-

dos, o sr. Carlos da Silva Mello

Guimarães.

 

ABERTURA DOS LYCEUS

A inauguração do novo nnuo

lectivo em todos os l-yceus cen-

traes do «paiz realisa-se a 10 de

outubro. visto haver exames até

ao dia 9.

m

Ojornal mais antigo que se

conhece é o cAntepassado» (inn-

Pano), que se publica em Pekin'

ha mais de mil annos. Fundado

no 1X seculo, foi primeiramente

mensal, até 1361; depois, soma-

nal e, por fim, diario. Desde '1800,

data d'esta ultima transformação,

o nosso veneravel confrade publi-

ca tres edições ao dia: em papel

amarello, de manhã; pardo ao

meio dia e, de tarde, azul.

nun llE MUHliS ffllliillll
MEDICO

Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã c das 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer horn do dia.

ou da noite.

Largo do nor-.lo, 48 a 44
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\TEUDEM Sli na. antiga casa

de Manuel Maria, largo do

b mesmo nome, rua direita. d'csta

cidade. e por preços vantajosos

Í cs melhores bagaçoa para alimen-

l tação de todos os animaes.
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LIIINID I'IN'I'O IDE !llll.\.)il).~\,'gzerente da casa de

Manuel _luso de Mattos Junior-0 MANUEL MARIA -d'csta

cidade., faz publico que sendo agente d'uma casa commercial de

Lisboa, tem para vuudcr em boas condições para o COIIIIIIPI'CÍO

cale cru ele diversas mal-cas, café tor-'ado em grão e

molclo,avuls<I e cmpm-.olaclo, por preços muito baixos, riva-

lisando com vantaga-un com as casas cougeneres do Porto. As ven-

das silo a praso, e sumlo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que e gerente, além dos gencros acima menciona-

dos, Vendidos ao publico com muita vantagem, tem cm saldo uma

grande quantidade de louça de Sacavem que Vende com 11.3 p. c.

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não cxceptumn'lo o bello (Uirimpuync.

lla tambmn vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

cas mais acl'ediladas, por preços rasoaveis, t'uZeudo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vnntajosos.

Armazem Ile I'lullos da Bairrada, que vende a 60

réls o IMI-o, llulo; branco n 100 e 200 reis, sendo para

consumir cm casa do írogum.

Tem mercearia hein sortidu. Vende sulfato do cobre e de ferro,

cliumho para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg.). bolacha e biscoito das principaes t'ahricas do pai7.,_ conservas

e massas alimvnticias, petrecllus para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, Cet'eacs e alcool, com grandes des-

contos para reVender, e muitos outros artigos impossiveis de ¡nen-

cionar. .

Encarrega-se da compra ou venda de qualquer iriercadoria

mediante comunissào.

lina Direita (Largo do ;llnnnel llnria)

A V E l R O

[à F *I zinco, chapa zincada, clnnnlm ém hai"

A . Ji. b, ra e em pasta, estanho, pregos, para[lt
I_ fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas pre.›.,.›aradas e em pó

   

l

vernizes, oleo, aguurraz, alcool, brochas, pinceis, cimento

sulfato de cobro e de ferro, cliloreto, enxofre, gesso de &Shuttle;

vidraca, telha de vidro, cltan'lines e torcidas para candieiros, pape-

ãu, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

nõvn ALpUiLAmA

PICAÍDO dz PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Chrlslo)

_v

 

N'eata. casa. continúa a haver carros de alugar, servindo-se os fre

guozcs com a maior regularidade e economia de preços.

Vendmn palha sarrotadn para. gado.

llua da Allaml ,ga-AVEIRO

_Ó_ ,..›.._' ....

MAIS Ull TRIUMPHU!
Wo

As machines para coser

da Companhia SINGJllt obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma, victoriajun-

ts a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machiuas teem alcança-

do em todas as exposições.

.AVEIRO

75-nun DE JOSE escritor-79
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PS'FA farinha muito mais ha-

quer outra para a engorda de

porem, gado vaocum, galinhas,

etc. etc. rende-se unicamente no

estalwlooiumuto de José Gonçal-

ves Gamellns.

Praça do Pclxc

NOVIDADE LITTERARIA

sro-mm!
Scusncional romance do H. Sionkiowicz,

nnctor do QUU \"Al)lS? seguido de mais

dois soberbon contos do grande cam-iptor

polaco.

"n-ad. de ED UARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma. lindíssi-

!na capa a côrea c ornado com mngniñuas

“Instruções.

Preco 500 réls

 

A' venda na (”Japanhin Nacional Edi~

tora, Largo do Co -Bnrñm' 50, Lisboa,

e em todas os tabacarins e livrarias.

 

TEM MGMT

Notahiliseimo romancP, em 2 Volumes,

de H. Sienkicwicz, nuctor do

QÚO VAIDIS?

traducção de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

A' venda. o 1.'J volume. com uma. capa

a cores, na Secção Editorial da Com unhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

õU-LlSl$0A.

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todos

as segundas-feiras na tabaonria

MONACO, a Praça de D. Pedro

_Lisboau

ALMANACH HACHETTE

PARA 1901

  

.Tá se acha. á. venda. na livraria

Mello Guinmrñes, d'esta cidade.

GRANDE N0V]DADE LITTERARIA

Os lllysterios' da Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Ohra. illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e ROque Gnlneiro.

Nos llfysterios da Diguisição des-

crevem-se horrores que agitam nf-

iiict.ivamente a alma, scenas que

fazem correr lagrimas, escelpellam-

se ligar-as d'outros tempos, enca-

doiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fastign-ae o hypocri-

sia., enaltecem-se as grandes virtu

des, faz-se rebrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos Os perso-

nagena que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifica estampa

esplendidamente colorida, medindo

O,õõ><10,44, a. qual representa. uma

das scenes cuja. recordação ainda.

hoje nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezea ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignamrns pó-

dmn ser feitos á C'o'nipanbia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos sons agentes.

NOVL'IBÃDE LITTERARIA

o onÍUVio

Grandioso romance historico do Heuryk

Sicnkiewicz, :motor do QUO VADIS, tra-

duzido directamente do polaco por Solda

Potocka e Eduardo de Noronha. Dcscnro-

lum-so n'osta obra, ao lado de paginas vi-

brantes e commovcdoras, a5 homcricas lu-

ctns da Polonia. contra n invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

deram O DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

 

A' cauda o 1.° volume

emformato grande e com uma bellzsszma

capa a côres

Preco, 300 réis

Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 5!). Lisboa.

.ARMAZENS

DA

 

QQKQQçkWÊÊ É®ÊE§ÊW

_MA'vt r. MIL“PAA.va

PRAÇA 190 COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVElRO

OWO_

D'aqui levurás tudo tão sabejo

¡Lu1. Cum.)

VENDAS Sil l IllNHilllll

Faznndas de novidade de lã, lie

Preços lixos

lllll), seda e algodão.

l papelaria e mais objectos de ea-

criptorio. (lfñciua dc chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creaucas. Centro de assiguatura de joruaes de modas e scientificos,

nacwnaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra (le verga, bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clcmcnt e machines de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artiñoiaes e coroas funerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Encaderuações.

N. Il.-Não sc avlam cncommendas que não venham

acompanhadas da respectlva lmporlancla.

PARÁ E MANAUS
Passagens gratis

('oncctlcm-sc a familias ele

 

Pernambuco, Ila-

hla, lllo de Janel-

nrlro. Santos e

 

mais portos do Brazil, russa-

gena cm 1.°, 2.“ e 3.“ closer, rm todos as

companhias de puquotes. a preços reduzidos.

Vaporea a. sahir do Leixões e Lisboa.

As passagens tomada.; n'cstu agencia

goaam de todas na regalias e ::batimentos

concedidos pelas companhias ao srs. passa-

geiros; tambem se sollicitum passaportes o

truta-se de obter no Porto o nas províncias

todos os documentos necessarios para os

mesmos.

agrlcullorcs, para o listado

dc s. Paulo, pelos [naqueles

dc l 3 (lc cada llll'l em Lelxões

Para mais esclarecimentos, dirigir nos

agentes habilitados, em harmonia com a

lei.

Africa (incidental

l'aquctes em B c Dl de

Icada mez.

ABEL, PAULtl & l'EllElllA

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

PORTO

 

PUBLICAÇÕ_Es__

nnniuiieca

lllJRllS RUMAll'l'lllllS

Collecção do romances notavcis,

cxplendidamente traduzidos para por-

tuguez, em lindissimas edições, .no

alcance de todas as bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sicnkíewicz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, dc Mendonca 1. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berthet.-l vol.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos ã. Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a. todas as livrarias e taba-

carias.

Ctlllll'ANllM NACIONAL lllll'l'tllll

Successor-a da antiga casa David Cora::

Viagens Maravilhosas

Coroados pela. academia franceza

A EABTBIM

Dil REPUBTB

 

J'ÍILIO VERNE

Com empleudidaa illustrações de L.

BENETT. Trad. de PEDRO

VIDOEIRA

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

 

“O 'NORTE,,

Em Aveiro vende-se no

Mosque Central.


